
Diante do campo surpreendido pelo 

fogo, o amigo da terra, compreendendo o 

valor da plantação que o mundo lhe confia, 

usa recursos numerosos para combater a de­

vastação. 

- o -

E a faixa isolante, limitando a chama 

devoradora. 

- o -

E a projeção de água simples, com o 

intuito de abonar os impulsos do incêndio. 

- o -

E a areia abafante, destinada a apagar 

a labareda tocada de violência. 

- o -

A manifestação do mal é fogo na re­

gião em que os Desígnios Divinos situaram 

a nossa existência. 

- o -

Oferecer-lhe bases de sustentação, 

através do ódio e da vingança, da reação e 

DIANTE DO MAL 



da discórdia, da antipatia cultivada e da ma­

ledicência, seria perpetuar-lhe a marcha de 

arrasamento. 

- o -

Auxiliemos, assim, aos que nos ro­

deiam. 

- o -

O ensinamento do Cristo resulta de 

princípio matemático, dentro da lei de reci­

procidade. 

- o -

Não eliminaremos o foco infeccioso, 

favorecendo-lhe a cultura. 

- o -

Silenciemos diante daqueles que nos 

ofendem, trabalhemos em benefício dos que 

nos desajudam, amparemos a quem nos 

perturba e amemos, com positivas demons­

trações de boa vontade, aos que nos perse­

guem ou caluniam... 

- o -

Somente assim estaremos ajustando as 

colunas da verdadeira fraternidade, na cons­

trução do Reino do Senhor, na Terra, de vez 

que o Espiritismo Cristão é amor, fazendo 



sempre o melhor, na elevação e no aprimo­

ramento da Vida e da Humanidade. 
EUTANÁSIA E SOCORRO 

A eutanásia, ainda mesmo quando 

praticada em nome do amor, será sempre 

deplorável intromissão da ciência humana 

nos processos instituídos pela Sabedoria Di­

vina, em favor da recuperação ou do apri­

moramento da alma. 

- o -

Que dizer do artista que nas vésperas 

do término da obra-prima aniquilasse a peça 

inacabada, a pretexto de compaixão pelo 

mármore ferido? 


